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O lo ~ e nQ. e s6 terin just ificnc~o f a ce ~ con

ceoç o no~ Fl..,~os do Fomento de cr i1 r o pól o Braf· -Guim~ 
ri'ie:: autêr1t i ·: ·: f·: nt··;.i~ com o ~r;:i ve defeito d e s • r des 

es~r itur .... nte d R r e'.:!lid"de Cl'eoP'r?fica e urb., nístic: .Serie 

forç •r umB ocupnçÃ o Rnti-n~tural com o desv j o de · ~ergi
o:, t ·o necess6ri" s . à reconversno e reorrani za ção • ... m::>n

~'\i·! 1rl''..H'f' G.T.F. Seria deslir-ar a Universidade 1 o 
11
ca-

J or 11 1·um·· no dum ·1 cid3de e fomentrir a13lomerações e• .,.umelo 

· ., r •nor. '.":erin of'.Jsté -li:i - o mgis possivel - dos dois 

1 ·1 · · r · P. ~: <->ixo~ de nesenvolvi.mento, de transnortes · 
n·-r ç~o centrífu@"'l Porto- Rr ogo -Norte e Por•.o-Gui1 

-ier e . Lon"e do ~.F. (eixo de t ransportes de mas 

D1st,ibuiç~o inc6mo~a ?OS h .., r ic entros e? Km de~ 
r ;;er. E> l~ Km de Pr'"'1"':i . em vez de O Km de Gu ~ rnarãe 
Pror · e ?() Km dP. Bt' r• "'"' 011 r,11im· r~es . 

de oe 
-'l r nes-

·1 s). 

ime-
ou 

r~1 -· vern..,de, n'l r rimei.r '3 hip6tese, os c1 atos 

POC 1 i !': r:cri. :.: m :"" roporrion~i. ~ ., NG x (10 + 14) + N x 

:dl\ • ?6). ser~(lo rr, e N8 n número de alunos univ rsit~
rirJ, ciê (iuim·. r~- P. S e l r~ ~·1 , resnect i VBmente .•• 10 x (NG • 

+ N1 · + 14.(t:G +Np) + i? t'r, = 24 X N + 12 Nf , sen ·o N-~ 
"' r~. + ·. f) ; n ·i se 1~und., h ini') te se os custos soei~ seri.911 

pro r l T'r ion~i s ~ NG x O + NB x (10 + 40) = 50 NB; ompa 

r enn) , pArn a hipótese de Np = NG, viria 60 cont a 50, 

des 1 ·vor3vel n divisão G-P.; acresce o facto de O m e 

?0 l' . r.orre Sf'Ond Arem e limi ares que f nvorecern G o . P e 

r",. :w·f~v0rerém !· ou '1, em relnç:::o À hin6tese 7 ' m, 

l -' (· 1·nt~1.~ i:~l de aprc>Vr: it· 1nP111 os '1· ~:d'1de xisf~·: 

i m1 c·incEtd:J n" ;eu te i r! , ~ 
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t'"!Tl'ré· inestim~vel, :ilém oo v~lor ~ulturc l e socir>] de s 

se i~ rinc ~ wPrto. ~ r~la ç5o ~om PS est3ç5es de C.F. tam
bém e ve ser ~onsider~ dA. 

Post~ de l~do a soluc~o d~ fi~. 1 - nel:i pravi 
d<'d e rba nísti ca do" e.:e11s inconvenientes - restqm e >mo 
soluç es possíveis p~r~ opção, 

. ·, lTrn~1 solução de descentre lizaç8o do Porto, into 

n Landim (ou BouP:ado~) para servir toda a J :!P,"i

DO Ple no - c~so das figs. 2 e 6; 

';. 1 TJm., soluç~o de descentro 1 ização do Pc,rto p< r" · o 

t~~icentro do G.T.F., em Campo, fig. 3; 

e 1 11111 : soluç?:o de localizaçÃo em Guimal"'i:es, j\ nto à 
Estação, ncir1 servir o rr.T.F. e o Le1ite (Ft fe,et r!), 

fir.:. 4; 

D ' UmD soluç~o de localizaç;o em Braga, para , ervir 

Bra~o e o Norte, constante das figa. 3,4,5 e 6, 
~endo oue, no cqso 5, a m8nchP compluxa de ~.T.F. 
seri·1 conternpl~dfl por um~ constel11çâc1 de iLstale·• 

çÕes ele en~i no técnico, médio e eupel'~ior, ' · esti
n~nno-se-1 he uma funçeo p~ralela a d 1 Oida .e do 
Porto - funç .~o ref"7'.ion~l descentra liz1Jria eia •. idade 
d ~ Porto nu~ se encontr~ cada vez ma i a pro ·~e~s! 

v1mente con~estiqnPda e incÓmOdD. 
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